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RESUMO
O objetivo desta pesquisa foi de investigar os efeitos da utiliza-
ção de diferentes dicas visuais na aprendizagem do nado crawl
para alunos surdos. Participaram do estudo 22 alunos, de
ambos os sexos, com idades entre 10 e 17 anos. A pesquisa
envolveu dois grupos (G1=dicas através de modelo e G2=dicas
através de figuras e modelo) e três fases experimentais (pré-
teste, aprendizagem e pós-teste). Tanto no pré-teste quanto no
pós-teste os grupos foram filmados e avaliados por um “instru-
mento de avaliação do nado crawl”. Utilizou-se como medida
de aprendizagem o padrão do nado crawl, a distância nadada e
a quantidade de paradas. Porém obteve-se resultados signifi-
cantes apenas no padrão do nado crawl. Dessa forma, os resul-
tados da análise intra-grupo mostraram que em ambos os gru-
pos houve melhora do pré para o pós-teste em termos do
padrão de movimento. Os resultados da análise inter-grupos
mostraram superioridade do grupo G2 em relação ao G1 no
padrão de movimento (componentes 2 e 3), no pós-teste.
Pôde-se concluir que a utilização de dicas nas figuras ilustrati-
vas associadas às dicas no modelo real e simulado adicionou
informação que permitiu o direcionamento e a manutenção da
atenção dos aprendizes aos pontos chaves da habilidade.

Palavras-chave: dicas visuais, aprendizagem motora, surdez,
atenção seletiva.

ABSTRACT
Visual cues effects in the swim crawl learning to deaf students

The goal of this study was to investigate the effect of different visual
cues in the swim crawl learning to deaf students. Twenty-two students
of both sex, between 10 and 17 years of age participate of the study.
The research involved two experimental groups (G1=cues through
model and G2=cues through figure and model) and three phases (pre-
test, learning, and post-test). In both tests the groups were filmed and
evaluated by the “swim crawl evaluation instrument”. Were utilized
measure of learning the movement pattern, the distance performed and
the quantity of the stopped. However, significant results were obtained
in the intra-group analysis. The results of the intra-group analyses
showed that both groups bettered the movement pattern from pre to
post-test. The results of the inter-group analyses shown superiority of
the group G2 in comparing with the group G1 in terms of the compo-
nents two and three of the movement pattern. Could conclude that the
cues in both aspects (figure and model) permitted additional informa-
tion in relation to cues only in the model. Furthermore, it does that the
student direct and maintains her/his attention to the key points of the
skill. 
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INTRODUÇÃO
O que existe de mais típico na ação do profissional
de Educação Física? A instrução, ou seja, o ato de
orientar, direcionar e instruir o aluno por meio de
verbalização e/ou demonstração. Existem muitos
fatores que interferem no processo de instrução
como, por exemplo, o excesso de informações que
podem ser prejudiciais ou a falta de informações que
podem não ser suficientes para dirigir atenção do
aluno à informação relevante na realização de tarefas
motoras. E como se sabe, a eficiência na realização
de uma atividade motora está muito relacionada à
capacidade de utilizar as informações relevantes,
para que estas sejam processadas e transformadas
em ações (12, 24).
O ato de separar as informações relevantes das
informações irrelevantes do meio ambiente e/ou
tarefa é denominado de processo de atenção seleti-
va, sendo que a utilização de dicas é um fator
essencial nesse processo (2, 12, 13). Uma dica se
caracteriza por frases concisas, muitas vezes uma
ou duas palavras, que ou direcionam a atenção do
aprendiz a um aspecto relevante da tarefa, ou res-
saltam elementos chaves do padrão de movimento.
Elas têm sido, muitas vezes, utilizadas como um
método alternativo para transmitir informações
sobre a tarefa (2, 5, 14, 16, 18, 20).
Em sua maioria, estudos sobre a utilização de dicas
têm demonstrado efeitos positivos em diversas situa-
ções de aprendizagem (2, 3, 11, 14, 15, 16, 20, 28). Porém, um
aspecto importante a se destacar é que os efeitos de
dicas na aprendizagem de habilidade motoras é
dependente de como elas são utilizadas (13).
As dicas têm sido utilizadas relativas ao padrão de
movimento como um todo (por exemplo “desenhar
um coração” caracterizando a braçada do nado peito
na natação) (22, 24) e a componentes específicos do
padrão de movimento (por exemplo, a frase “ponha a
mão na cesta”, cuja intenção seria transmitir ao arre-
messador de basquetebol, uma imagem da posição da
sua mão depois que ele arremessa a bola). Verifica-
se, também, a utilização de dicas referentes a parâ-
metros do movimento como, por exemplo, “bater a
perna mais rápida ou mais devagar” para correção da
pernada do nado crawl (24). Independentemente da
ênfase na dica, tem sido sugerido que as mesmas
sejam dadas em relação a uma seqüência de priorida-
des/necessidades de aprendizagem (16).

No entanto, um outro aspecto importante a se desta-
car é que a eficiência de dicas na aprendizagem é
dependente de outros aspectos como o tipo de tarefa
(aberta, fechada, etc.) e a população de aprendizes
(idosos, atletas, deficientes, etc). Esse último aspec-
to implica, também, no tipo de dica, isto é, dicas
auditivas (verbais, sonoras, com tons de voz, etc),
visuais (cor, forma, figura, modelo, etc), cinestésicas
(toque, linguagem corporal, etc) e/ou auto-dicas
(própria orientação) (4, 5, 16, 24).
Os efeitos de dicas na aprendizagem de habilidades
motoras têm sido foco de intensas investigações no
campo da Aprendizagem Motora nas últimas décadas
(16, 24). Contudo, em sua maioria, essas investiga-
ções têm se referido a dicas verbais e à aprendiza-
gem em ambientes de laboratório. Considerando que
há aprendizes aos quais a dica verbal poderia não ter
eficiência como, por exemplo, aqueles com deficiên-
cia auditiva/surdos, o presente trabalho teve como
objetivo investigar os efeitos da utilização de dife-
rentes dicas visuais na aprendizagem de habilidades
motoras por parte desses indivíduos (surdos). As
considerações acima implicaram, aliadas ao fato de
que poucas pesquisas têm sido relacionadas à apren-
dizagem de indivíduos com “necessidades especiais”,
na realização do estudo em situação real de ensino-
aprendizagem, isto é, em ambiente e com tarefa com
alto grau de validade ecológica.

MÉTODO
Alunos
O presente estudo contou com a participação volun-
tária de 22 alunos surdos (surdez neurossensorial de
moderada a profunda, unilateral e/ou bilateral, com
comunicação gestual, leitura labial, de forma oral e
através de língua de sinais) de ambos os sexos com
idade cronológica entre 10 a 17 anos. Os alunos
estudavam em duas escolas de educação especial de
Campinas, as quais utilizam, respectivamente, o
bilingüismo e a comunicação total como modelos
educacionais.

Tarefa e Instrumento
A tarefa de aprendizagem consistiu no nado crawl.
A avaliação do padrão do nado crawl (pré e pós-
teste), foi realizada por meio de um “instrumento
de avaliação do nado crawl” (Quadro 1) Esse instru-
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mento possibilita acessar a aprendizagem do nado
crawl em diferentes fases de aprendizagem (padrão
nado cachorrinho, coordenação inicial, crawl rudi-
mentar, crawl intermediário, crawl avançado, e em
diferentes componentes (posição do corpo, posição
da cabeça, respiração, ação dos braços, ação das per-
nas), sendo que para cada componente existem
cinco fases de aprendizagem, F1, F2, F3, F4 e F5,
que considera desde o não executar (F1) até a últi-

Dicas visuais e o aprendiz surdo

ma fase (F5), que é a execução correta do nado
crawl. Embora se verifique referências a esse instru-
mento na literatura em Educação Física e Desporto
(17, 27), a utilização do mesmo foi precedida por um
processo de validação critério/referenciada ao domí-
nio (26) por três profissionais/especialista da área.
Em outras palavras, procurou-se adequar o referido
instrumento à sua proposta de avaliação: a aprendi-
zagem do nado crawl. 

Quadro 1: Componentes e fases de aprendizagem do nado crawl.
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Delineamento e procedimento
A pesquisa envolveu dois grupos: dicas através de
modelo (n=12) e dicas através de modelo e figura
(n=10), respectivamente G1 e G2. Envolveu, tam-
bém, três fases experimentais (pré-teste, fase de
aprendizagem e pós-teste). 
Para a realização dos testes foi determinada uma dis-
tância de oito metros (8m) como percurso à ser
nadado. Essa metragem foi estipulada devido à possi-
bilidade de visualização adequada do padrão de movi-
mento e para que não ocorresse interferência da fadi-
ga. Dessa forma, tanto no pré-teste quanto no pós-
teste, todos os indivíduos foram instruídos a realiza-

rem o percurso “executando” o nado crawl, o qual
era demonstrado através de modelo real e simulado
pelo professor que fazia a segurança dentro da água.
A filmadora foi posicionada na lateral da piscina, no
meio do percurso (4 metros) a ser nadado, de forma
a possibilitar o acompanhamento dos alunos. Assim,
os alunos puderam ser filmados diagonalmente de
frente, de lado e de diagonalmente de costas (Figura
1). A filmagem possibilitou a análise, através do ins-
trumento de avaliação do nado crawl, das fases em
que os alunos se encontravam em relação a todos os
componentes do nado.

Silmara C. Pasetto, Paulo F. de Araújo, Umberto C. Corrêa

Figura 1: Ilustração do ambiente de coleta de dados.

Conforme consta anteriormente, para os dois grupos
a demonstração teve como base o modelo real e/ou
simulado durante as instruções e como feedback
quando necessário. Todas as dicas, bem como o
modelo, foram efetuados pelo experimentador.
Dessa forma, o grupo G1 recebeu as dicas visuais
por meio de modelo real e/ou simulado e o grupo
G2 recebeu as dicas por meio do modelo, igualmen-
te ao G1, e através de figuras ilustrativas do nado
crawl. Especificamente, foi destacada uma dica
visual e uma dica alternativa (utilizada no caso falta

de compreensão e/ou quando mais adequada em
relação ao exercício), relativa a cada componente do
nado crawl e a cada fase (Quadro 2). É importante
esclarecer que esses procedimentos (dicas e dicas
alternativas) são procedimentos comuns utilizados
no processo ensino-aprendizagem de habilidades
motoras no “mundo real” e encontrados na literatu-
ra (5, 6, 7, 8). Para o G2, as dicas através de figuras
eram mostradas, um à um, logo após a explicação do
exercício, sendo dado como feedback apenas as dicas
no modelo.



Rev Port Cien Desp 6(3) 281–293 285

Dicas visuais e o aprendiz surdo

Quadro 2: Guia de dicas visuais.



Rev Port Cien Desp 6(3) 281–293286

As aulas foram padronizadas de acordo com os com-
ponentes do nado crawl e fases de aprendizagem.
Foram planejadas duas aulas para cada fase, enfati-
zando-se sempre o aprendizado do padrão de movi-
mento da fase seguinte, o que totalizou oito aulas.
Para cada componente foi elaborado um exercício
específico e somente para o componente ação dos
braços foi elaborado mais de um exercício devido aos
sub-componentes envolvidos. As aulas iniciaram e
terminaram da mesma maneira para ambos os grupos
G1 e G2, respeitando a individualidade de cada aluno
com relação às respectivas fases de aprendizagem.
A variável dependente foi a quantidade de indivíduos
por grupo em função da distância nadada, da quanti-
dade de vezes que os indivíduos paravam durante a
execução e das fases e componentes do padrão de
movimento (nado crawl).

RESULTADOS
Foram feitas comparações intragrupos relacionadas
às três medidas, comparando os resultados de cada

grupo individualmente do pré-teste para o pós-teste,
sendo que para isso utilizou-se do teste Wilcoxon. E,
também, foram realizadas comparações intergrupos,
comparando os resultados entre os grupos G1 e G2
no pré e no pós-teste, sendo utilizado para estas
comparações o teste U de Mann-Whitney.
O padrão do nado crawl foi analisado, tanto no pré-
teste quanto no pós-teste, com relação à quantidade
de alunos em cada fase nos respectivos componentes:
C1 (posição do corpo), C2 (posição da cabeça), C3
(respiração), C4 (ação dos braços) e C5 (ação das per-
nas). Estimou-se a ocorrência de melhora na medida
em que houve diminuição da quantidade de alunos
nas fases iniciais em detrimento do aumento nas fases
mais avançadas (Figura 2). Isso foi confirmado esta-
tisticamente, pois na análise intragrupo do G1 os tes-
tes de Wilcoxon encontraram os seguintes resultados:
C1 (z=2,67; p=0,00), C2 (z=2,20; p=0,03), C4
(z=2,37; p=0,02) e C5 (z=2,02; p=0,04). Com rela-
ção ao C3, devido a baixa variabilidade dos dados não
pôde ser realizada a análise inferencial.
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Figura 2: Quantidade de indivíduos dos grupos G1 (M) e G2 (MF) em cada componente (C) do nado crawl, no pré e no pós-teste.
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Com relação ao G2, os testes de Wilcoxon encontra-
ram os seguintes valores: C1 (z=2,31; p=0,02), C2
(z=2,52; p=0,01), C3 (z=2,20; p=0,03), C4
(z=2,37; p=0,02) e C5 (z=1,75; p=0,08). Embora
não tenha havido evolução no C5, os resultados per-
mitem afirmar que houve uma evolução do padrão
do nado crawl do pré para o pós-teste.
Em síntese, as análises intra-grupos sugerem que em
ambos os grupos houve aprendizagem do padrão do
nado crawl , com a melhora de quatro componentes.
Com respeito às análises inter-grupos, embora se
observe diferentes quantidades de indivíduos de
cada grupo em ambas as fases experimentais, nos
cinco componentes (Figura 2), as mesmas só foram
estatisticamente significantes no pós-teste em rela-
ção aos componentes C2 e C3. O teste de U Mann-
Whitney encontrou, respectivamente, z=-2,47; p=
0,01 e z=-2,87; p=0,00.

QUADRO 3: Quantidade de alunos nas cinco fases 
do componente 1 no pré e pós teste do G1 e G2.

QUADRO 4: Quantidade de alunos na cinco fases 
do componente 2 no pré e pós teste do G1 e G2.

QUADRO 5: Quantidade de alunos nas cinco fases 
do componente 3 no pré e pós teste do G1 e G2.

Dicas visuais e o aprendiz surdo
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Quadro 6: Quantidade de alunos nas cinco fases 
do componente 4 no pré e pós teste do G1 e G2.

QUADRO 7: Quantidade de alunos nas cinco fases 
do componente 5 no pré e pós teste do G1 e G2.

Considerando que, por natureza, o ato de nadar diz
respeito a deslocamento, a distância percorrida foi
tomada como uma importante variável dependente
(Figura 3). As análises intragrupos mostraram que
houve um aumento na quantidade de alunos que
realizaram distâncias maiores do pré para o pós-teste
em ambos os grupos. Contudo o teste de Wilcoxon
só foi possível de ser realizado com os dados do G1
(z=2,20; p=0,03).
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Figura 3: Quantidade de indivíduos e distância nadada no pré e no pós-teste em ambos os grupos experimentais.

Figura 4: Quantidade de alunos e quantidade de paradas dos grupos G1 e G2 no pré e no pós-teste.
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Em termos da análise inter-grupos, o teste U de
Mann-Whitney mostrou que os grupos foram dife-
rentes apenas no pré-teste (z=2,16025;
p=0,030761). Essa análise reforça que houve um
aumento na quantidade de alunos do G1 que passa-
ram a nadar distâncias maiores, tornado-se muito
parecido com G2, apesar de G2 ainda ter mais alu-
nos nas distâncias maiores.
Finalmente, concernente à quantidade de paradas
que os indivíduos efetuaram durante a realização do
nado (Figura 4), analisou-se desde a quantidade de
alunos que não paravam até a quantidade de alunos
que paravam cinco vezes, independente da distância
realizada. Percebeu-se que os alunos que paravam
mais do que cinco vezes enquadravam-se na catego-
ria “não realizaram a tarefa”. Apesar de se observar
diferenças entre o pré e o pós-teste em ambos os
grupos, isso não foi confirmado pela análise inferen-
cial. O teste de Wilcoxon encontrou z=1,21; p=0,22
para o G1. A análise inferencial não foi capaz de ser
conduzida para o G2.
No que diz respeito à comparação inter-grupos, o
teste estatístico mostrou que os grupos foram dife-
rentes em ambas as fases do experimento (pré e pós-
teste). Observa-se que já no pré-teste o G2 possuí
apenas 1 aluno que parava 1 vez, enquanto em G1
havia uma concentração maior na quantidade de alu-
nos que paravam 1 vez, além de ter 1 aluno que
parava 5 vezes. No pós-teste, os alunos de G2 passa-
ram a nadar sem realizar nenhuma parada, porém no
G1 houve um aumento na quantidade de alunos com
2 paradas. Tais dados sugerem que tanto no pré
como no pós-teste, o G2 se apresenta com melhores
resultados comparado a G1, que além de já no pré-
teste apresentar uma quantidade de paradas maior
que G2, no pós-teste aumentou ainda mais essa
quantidade. A análise estatística confirma essas dife-
renças, pois o teste U de Mann-Whitney encontrou
no pré-teste z=2,53; p=0,01 e, no pós-teste,
z=2,94; p=0,00.

DISCUSSÃO E CONCLUSÃO
Partindo do pressuposto de que, principalmente o
surdo com perda auditiva neurossensorial de severa
à profunda depende de uma percepção visual aguça-
da para interagir adequadamente com o meio
ambiente, ou seja, para se comunicar e aprender (21).

E, sabendo-se que a utilização de dicas é uma estra-
tégia eficaz no processo de aprendizagem de habili-
dades motoras, torna-se possível pensar que as dicas
visuais poderiam influenciar o processo ensino-
aprendizagem de habilidades motoras para alunos
surdos.
Considerando que, na comunicação e na interação
com o meio, a visão tem para as pessoas surdas à
mesma importância que a audição tem para as pes-
soas ouvintes (10) pode-se presumir que, se a comu-
nicação fosse imprópria, poderia haver conseqüên-
cias para o desenvolvimento intelectual, da lingua-
gem, das atitudes emocionais, das relações sociais
(23) e também para aprendizagem motora. De acordo
com Sacks (23), na falta da audição, a visão e o tato
acabam suprindo e organizando algumas informa-
ções, tais como tempo, espaço e outras percepções
sensoriais. Porém devido à sobrecarga visual, o
surdo possui o que é denominado de atenção dividi-
da (19) ou segmentada, o que lhes permite dar aten-
ção às informações uma de cada vez.
Dessa forma, as dicas, por serem caracterizadas
como informações curtas e específicas à tarefa e por
serem administradas uma de cada vez, poderiam
facilitar o trabalho com alunos surdos, devido à foca-
lização de sua atenção a elementos chaves da tarefa.
Em outras palavras, a compreensão da tarefa poderia
ser facilitada. De acordo com Goldfeld (9), a “falta de
atenção”do surdo está relacionada à “falta”de com-
preensão da tarefa e, conseqüentemente, à “falta”de
interesse sobre ela.
Outros fatores importantes a serem citados com
relação às dicas e os problemas de atenção na surdez
refere-se aos benefícios da utilização das dicas
visuais. De acordo com Fronske e Collier (6) e
Fronske e McGown (8), as dicas visuais auxiliam o
aluno na criação de uma imagem mental, melhoran-
do a concentração e, de acordo com Singer (25), a
manter a atenção por mais tempo.
Com base no exposto acima, procurou-se investigar
os efeitos de dicas visuais na aprendizagem de habili-
dades motoras para alunos surdos. Especificamente,
procurou-se investigar os efeitos de dicas visuais
através de modelo e de modelo e de figura na apren-
dizagem do nado crawl, sendo que se utilizou como
medida de aprendizagem, o padrão do nado crawl, a
distância nadada e a quantidade de paradas.
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Com relação ao padrão do nado crawl, a partir dos
resultados obtidos pôde-se constatar que a utilização
de dicas visuais no processo ensino-aprendizagem
foi eficaz. Isso porque, ambos os grupos mostraram
evolução do pré para o pós-teste em quase todos os
componentes. Não houve melhora no C3 (respira-
ção) do G1 e no C5 (ação das pernas) do G2.
Um importante aspecto a se destacar sobre esses
resultados diz respeito a não linearidade da citada
evolução, ou seja, nem todos os componentes são
aprendidos da mesma forma, na mesma velocidade
ou ao mesmo tempo. Pode-se pensar que isso ocorre
porque os componentes se diferenciam em termos
de complexidade. Por exemplo, a ação dos braços é
mais complexa, ou seja, possui mais elementos do
que a posição do corpo. A ação dos braços envolve
quatro fases (pegada, puxada, finalização e recupera-
ção, através de flexão, extensão, rotação e circundu-
ção). Já a posição do corpo envolve equilíbrio e flu-
tuação. Um outro exemplo refere-se à posição da
cabeça, a qual é menos complexa que a respiração. A
primeira envolve apenas flexão e extensão do pesco-
ço. Já a respiração envolve, além da flexão e extensão
do pescoço, movimentos de rotação, inspiração e à
influência de componente sobre o outro. Por exem-
plo, se o aluno possuir a posição do corpo (C1)
muito inclinada, provavelmente executará a pernada
com movimentos de pedalar (C5). É o que se obser-
vou nos resultados, em que dos 4 alunos do G2 que
apresentavam o corpo muito inclinado, mostraram
movimentos de pedalar no pós-teste.
Esses resultados dão suporte à proposição de Masser
(20) sobre à eficiência de dicas no direcionamento da
atenção do aprendiz a pontos chaves da habilidade,
além de manter sua concentração durante a prática.
De acordo com Singer (25), ambientes de aprendiza-
gem auxiliados visualmente são considerados extre-
mamente benéficos para o aprendiz, principalmente
nos primeiros estágios de aprendizagem. Isso tam-
bém pode ser verificado em Blischke, Marschall,
Muller e Daugs (1) sobre a utilização de modelos e
figuras durante à prática.
Já nos resultados intergrupos, verificou-se diferenças
significantes entre os grupos no pós-teste, nos com-
ponentes C2 (posição da cabeça) e C3 (respiração).
Esses resultados mostraram que o grupo G1 que uti-
lizou dicas no modelo e na figura foi mais eficiente

quando comparado ao grupo que utilizou apenas de
dicas no modelo (G2). Isso porque no pós-teste o
grupo com dicas no modelo e na figura apresentou
mais indivíduos que colocavam a cabeça dentro
d’água e efetuavam a respiração. Uma possível expli-
cação para isso é que esse grupo recebeu dicas sobre
o mesmo aspecto de duas formas (modelo e figura)
e o outro grupo apenas de uma forma (modelo). O
que se quer dizer é que pode ter havido uma espécie
de reforço no direcionamento da atenção do apren-
diz no G2.
De acordo com Blischke, Marschall, Muller e Daugs
(1), a utilização de figuras, principalmente aquelas
que possuem apenas contornos, possibilita que o
aprendiz focalize detalhes do movimento. Além
disso, elas são mais atrativas, despertam a curiosida-
de e o interesse. No caso do modelo, sua visualiza-
ção possibilita desenvolver uma forte imagem visual
da habilidade, além de fornecer informações sobre o
que fazer e sobre o erro (1, 16).
Conforma citado anteriormente, além da variável
padrão do nado crawl, analisou-se também à distân-
cia nadada. Os resultados mostraram que o G1 obte-
ve diferença significante do pré para o pós-teste. O
que significa que os alunos aumentaram a distância
nadada com à prática. No G2 não foi possível reali-
zar a análise estatística devido à baixa variabilidade
das distâncias nadadas entre os testes. Nesse grupo,
já no pré-teste os alunos estavam nadando próximo
á distância máxima (8m). Com relação a comparação
entre os grupos, verificou-se diferenças entre eles
apenas no pré-teste. Esses resultados permitem infe-
rir que o G1 evoluiu do pré para pós-teste.
Na variável número de paradas, os resultados mos-
traram que não houve diferenças em ambos os gru-
pos do pré para o pós-teste. Ressalte-se que foram
considerados somente os alunos que nadaram tanto
no pré-teste quanto no pós-teste, assim, os alunos
que conseguiram nadar somente no pós-teste não
entraram na análise dos dados. Porém, comparando
os dois grupos constatou-se que tanto no pré quanto
no pós-teste, foram encontradas diferenças signifi-
cantes. O que significa que os alunos do G2 paravam
menos do que os alunos do G1 no pré-teste, e isso
se repetiu no pós-teste.
Em síntese, embora as variáveis “distância e quanti-
dade de paradas” não possibilitem inferências em
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relação ao objetivo da presente pesquisa, a variável
padrão do nado crawl permite concluir que os alunos
surdos que receberam instruções através de dicas no
modelo e na figura, apresentaram uma aprendizagem
mais eficaz comparada a aprendizagem realizada com
dicas no modelo.
Com relação a futuros estudos, destaca-se que em
alguns momentos, durante a realização do experi-
mento, houve a necessidade da experimentadora rea-
lizar contato físico com os alunos para auxilia-los na
compreensão da tarefa a ser executada. Isso pode
remeter a um outro tipo de dica: a cinestésica.
Portanto, outras pesquisas poderiam ser realizadas
investigando-se os efeitos de dicas visuais associadas
e não associadas à dicas cinestésicas, no processo de
aprendizagem de habilidades motoras.
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